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No meio da decadência geral da nossa vida 
administrativa e política que tem levado aos 
nnelhores espiriíos e aos mais puros caracteres 
a descrença e o desanimo nos destinos da pá- 
tria, a assignatura do contracto Williams cahíu 
tão inesperadamente que, antes de produzir um 
sentimento de desgosto na opinião publica, cau-i 
sou uma verdadeira impressão de surprcza c 
de assombro. A própria pequenez dos homens 
c a mesquinharia tradicional da politica poriu- 
gueza que circurascrevia a sua ac^ão ao campo 
resTricto dos interesses pessoaes ou partidários» 
parecia garantirem a impolencia da prLitica de 
factos d' uma jrnportancia capital iramediaia para 
o bera como para o mal. 

lamo-nos afundando lentamente, com aguu 
iberta por todas as íisf^as duma administração 



:artada audaciosa )o^ada com o estrangeiro^ 
ião os eíementos capiíaes dct grandeza futura 
la pátria, são os últimos despojos preciosos da 
iua herança histórica., t a realidade presente da 

ia prosperidade económica que se vão sacrifi- 
:ar para sempre. Consummadú esse facto, a 
lerda de Angola seria para Portugal, além da 
iecapitaçáo da sua melhor esperança do futu- 
ro, a ruina irreparável de toda a sua actividade 
íconomica, pela mone, a curto prazo, do com- 
icrcio colonjal, pela paralysação das industrias 
espoliadas do seu único mercado exiemo, pela 
lubmersão da sua marinha mercante que, a 
souco c pouco tem sido varrida de todos os 
lares do mundo. 

N'e5te momento e perante este facto, os intc- 
:sses individuaes de todas as classes trabalha- 
ioras do paiz casam-se indissoluvelmente com 
)s mais largos interesses da pátria. A cilas, por- 
mto, cabe o dever de, defendendo-se a si pro- 
wias, defenderem e salvarem a honra e o futu- 

de Portugal. 



(A Redacção do Duirio IliuslradCAj-, 
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o paiz inteiro foÍ Iiontem surprehendído pela 
noticiíi de íílcance colonial mais importante e 
mais grave de que ha memoria nos tempos mo- 
dernos. Angola, Cl portugueza, Angola, que lo- 
dos nos habituáramos a considerar como o na- 
tural prolongamento da meiropole, como o fu- 
turo campo de expansão da nossa raça, como 
um novo Brasil a formar sobre a orla do Atlan- 
txo — Angola que, por accordo geral, queríamos 
conservar ciosamente nossa, acaba de ser es- 
cancarada á actividade e ao dinheiro estrangeiro. 
Subitamente, iheatralmente, sem previa consulta 
da opinião, a dois dias da abertura do parla- 
mento, com a simples assignatura de um minis- 
tro, o paíz é prevenido de que se cornpiomeiíeu, 
sem dar por isso» a dividir o seu ihesouro com 
estranhos. E o governo que em segredo medi- 
tou o goipe, lança a noticia de chofre e exige 
que no hypnotismo da surpreza, o paíz agradeça 
extasiado este milagre que o dinheiro inglês vae 
realisar em. poucos annos, em attencão aos nos- 
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cm segredo, rompeu st;in rcHe\íío c sem re- 
morso com essa tradição e esse modo de ver, 
>r(ifundamcnte radicado na meditação cautelosa 

prudente de muitos annos e no exemplo fri- 
síintc de outros povos. 

Bruscamente c em scfírcdo rcpartiu-se o ex- 

|cnsiss]mo c riquíssimo sertão de Angola com os 

iclczes de Robert Williams, NÔo são os oitenta 

tiíometros de Lourenço Marques ao Transvaal; 

Iãoc a estreita lira de carris da Beira á Rhode- 

faii; não á o perigo hypothetíco da de&nacionali- 

Inçáo da relativamente curta c pouco valiosa linha 

Ic Ambaca- Sao m\] e quatrocentos kilometros 

Sc profundidade por duzentos e quarenta de lar- 

Iwra; c o riquíssimo sertão de Benguella, a flor 

ia nossa Africa, a fonte da borracna, do mar- 

im, da riqueza mineira i c o magnifico porto do 

-obito, uraa das chaves futuras do Atlântico; é 

direito de commerciur na visinhança das csta- 

ies; é a doação do planalto interior, próprio á 
ixacão e expansão da nossa raça; é a invasão 
io elemento anglo-saxonio, forte c apetrechado, 
^osto cm pé de egualdadc com os nossos emi- 
;rantcs; é, cm resumo, o perda futura de An- 
gola, assignada a occultas do paiz pelo sr. mi- 
lilitro da marinha, com a anciã stulta de fazer 
>rande e rápido c de obviar a unia crise acci- 
Icntol do presente, sem Ínteliigencia para prever 

IDh irremediáveis perifíos do futuro. 
I Sem exaggeros c cm plena sinceridade e sere- 
nidade, consideramos o que acaba de fazer-sc 
pomo um crime, para cujas consequências tre- 
mendas o pai? accordará um dia, embora tarde. 
Ha indícios de que o governo se não abalançou 




s«^sinho i loucura extrema de repartir Angola 
com o% inglczes, e de que previamente procu- 
rou oasegurar-se da complacência do outro pai 
tido da rotação. Mas não se poderá contar et 
o nosso assentimento^ e muito menos com 
nosso appl^u^o, nesta conjunctura gravis^ii 
da historia coloniat portugueza. 

Se os Dossos receios são Justos e fundadí 
di!-o-ha D bom senso das pessoas independei 
tcs c amantes do seu paiz. E não será mau pc 
lhes debabco dos othos o que ainda hontcm U 
mos na primeira columna de uma folha da noii( 
aíii5 das mais enthusiaataí pelo inesperado^ 
pe do governo : 

«A» [Dtcua de C;itanga e das regiões Tuinhas d^ 
iccf ' '■' i-^Ti feiTÉa linrin para *■■-•-•-■'-■ > • 

iiii^,.;.^ . ".^.t havcrí V'^^-''- r'- ... ^ .^^^., 

um grunde fiensumen' 

Mas... nenhuma ú ■-: -. nffi.-n.)c. .im 

lod» nus fnvorecem.» 



Os subios dirão como é que este alto pensi, 
mento poliín:o se ha de reaUsar, sem ser ã m 
sa custa, visto que iodas as suas consequcncii 
hão de etiectivarsc em nossa casa. Pela 
parte sabemos o bastante para eoniidera 
Uicto, na historia colonial pomigu«za, o dm 
ante-hontem ! 



Em iSfio um forte empuxão da Inglaterra 
liirou-iios do interior de Moçambique quasi ao 
inr, t o que então nos ficou do nosso antigo 

iporío da costa oriental foi-sc posteriormente 

gradualmente desnacionalisando e perdendo 
>ara a actividade portugueza. Todos os olhos 

todas as attençõcs se voltaram então, inquie- 

>s e esperançados, para essa rica c extensa 

Lngola, onde a emigração e o capital estran- 

çeiro não tinhana ainda entrado e em volta da 

Jual não se aditavam, ululantes, as insaciáveis 

jbiças de outras nações. 

No espirito de todos os nossos homens publi- 
;os, e no coração de todos os portugueses, nas- 
ceu e firmou-se o claro c decidido propósito de 
conservar, íitravcz de todas as difficuldades c 
A custa de todos os sacrtficios, .A.n^ola 
paiTi os poi'tU)™nezos. Era uma es- 
pécie de doutrina de Monroe, que a dura expe- 
riência feita e a proveitosa lição de factos pró- 
prios e alheios nos impunham como uníca Caboa 
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(Icscooiaacuda e apodrecúia, maSf no upi 
opciousu dos que apenas olham, para os Gxnítc 
<ta soã propni nd; ' 

da de qoe a catas:. ^^^ - ^.-..;.-^ ..- ^. 
nsnoria ja u cUes. Portugal morria, nuts de 



gar. 



e como a vida dos nacóea se 
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pdo estreito quadnate dj custescia ht 
c cocno o semõneoto da rcspoosabíUddde 
com as gerações futuras fcú espancado da coo- 
soenda dos povos decadentes pelo imEtarismo 
egoôca doi mieresscs pessoaes, todos iam 
vendo alegre c dt^íreoccupadamente ao 
da longa agooia da Pátria. 

De repente, porém, avessa malha estreita de 
pequenina misérias cae o pezo bruto d'um 
(ãcto posítÍTo e reaL As mãos impotentes que 
ap^Ois ãabiâffl enredar iotrígajt, tapar ambiçt 
cerzir interesses c remoidar partidos, 
gam um gí^pe tremendo na própria essência da 
vida naciooal, e, aniãs da reacção dolorosa pela 

coQscieccia do oídl soSrido, houve um -^^ J 

(O de assombro peranle a ioer^ierada aodacií^f 
dos malfeitores. Foi n'csse estado da cooscien- 
cia publica que se IcTantou o coro de todas asH 
vozes inreressadas ou imeresseiras em hossana^^ 
triumph-^e^ a um governo que acabara de cn* 



iregar ao estrangeiro, com a nossa melhor coló- 
nia, todas os esperanças de cumprimento da 
ultima missão histórica de Portugal e o melhor 
campo de acção effeciiva das forças industriaes 
e commerciaes do paiz. A reflexão, porém, não 
tardou; a analyse d'um contracto, firmado com 
o pretexto de obter f^ratuitamente a cçnsirucção 
do caminho de ferro de Benguella, veiu mostrar 
como as mãos que abrem ao estrangeiro as 
fronteiras de Aiigoia arrancam de lã, e para 
sempre, toda a preponderância e toda a activi- 
dade económica, e portanto política, de Portu- 
gal e dos portuguezes. 

A, mystiiicação habilmente preparada para 
itiudir a opinião publica com o delírio das gran- 
dezas, cedeu então o logar a outra espécie de 
mentira que procura mostrar como irremediá- 
vel o ma! pratticado, como se fosse moralmen- 
te e legalmente possível que os destinos d'um 
povo dependessem sem remissão do jogo se- 
creto de meta dúzia de mandões políticos, sem 
consciência nem credito 1 Depois de haverem 
requerido uma íipotheose gloriosa, exigem ago- 
ra a submissão resignada do paiz á espoliação 
monstruosa que já se não atrevem a nçgar aber- 
tamente. E com a mesma audácia com que 




-ccho a aas«« raanat 

111 c conicstadx, c o teabono de 
■'r4, da parte do inau?!"^" " *-''- 
ivcl maniindo de oc' 
i: na com mais rapidez c mais uci- 
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pidadc o drama de que o Transvaal foi ilie;in'n 
durante aiinos. E Angola, que ia sendo um 
I3rasil no presente, deixartl de ser o Brasil fu- 
tluro que todos havíamos sonhado, por que ha- 
'dc caminhar rapidamente para a sua indepen- 
dência, mas sem que lá haja, quando essa hora 
chegar, portugueses que continuem indefinida- 
[intente, como no outro, a obra portugucza- 

Foi isto o que o governo fez^ em quinze dias. 

'Em quin/.c dias deitou-se abaixo uma politica 

de longos annos c uma esperança que, apesat 

da escuridão do presente, ousava olhar para 

lalém dos séculos. E os obreiros d'e5ta obra de 

texpoliaeão, de ruina e de morte, intimam o paiz 

-a que se-enthusiasjiie sem restricções, quasi lhe 

I exigem que os funda em bronze e os divíEiise 

[•cm vida. U próprio cxaggero doesta louca e\i- 

^gencia demonstra que elies teem a consciência 

io Crime monstruoso que praticaram e de que 

Historia os ha-dc castigar, amaldiçoando-lhes 

jara sempre ;j memoria. 




Nos próprios desvarios dos homens parece 
haver uma lógica implacável. O erro d'hoje de- 
termina, por processos mysteriosos mas fataes, 
o erro d'amanhã. A inércia infecunda do ar. 
Teixeira de Sousíi, protelada durante dois an- 
nos c meio duma administração só grande na 
inépcia, foi altamente perniciosa para as nossas 
j^colonias ^ sobre tudo para Angola. Mas a sua 
ictividade, expressa na concessão Robert Wii- 
jams, attinge as proporções d'uma verdadeira 



jatastrophc — inexorável e irreparável nas suas 
lamitosas consequências. O sr. Teixeira de 
Jousa, espicaçado na sua mesquinha vaidade, 
itindo nos ilhaes os acicates dos seus pró- 
prios mentores politicos» que lhe esporearam 
cruelroente a incapacidade, vendo quasi acaba- 
la a corda politica da situação, corrido pelo 
fracasso retumbante da Lunda, levado pela mi- 
rabolancia dos grandes emprehendimentos, jul- 
içou deslumbrar o paiz, atordoar a galeria pa- 
:ovia da politiquice com este formidável cuiip 
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de théãtrt do czmioho de ferra de 
feito d : ia pé para a mão, a _ 

meia c. .-naas, por tim s)'ndiuiD 

gdro, axo mascara portuguczL, e &ab o 
teixo de umas ragas. cxploraçóe- 
jusúâcariaixi ellas sò — ò santa 
o emprego de maH de trinta mil v0.i:^> na sim" 
pln via de comiDunícação. desònaJa a trans- 
portar os seus productos etc ao litoral ! 

S^Mta targo cxtcnda] da$ exceilcnda» ■T"'-^* 
contracto que, pelo mysterio da sua bic 
e pcU pressa com que é realisado f6ra új. a:»c; 
tisação parlamentar, a um mez da abertura 
casnaras, deixa na gente de melhor fé um^ 
mento de desconfiança — cantam-se os seus ~ 
fick» incomparáveis^ as solidas garantias de que 
vem ccrcaoo, as clausulas que aos prcsem 
de complicações externas, iodas as suas 
v3ÍhasprovÍdencí3cs, que parecem tomal-o num^ 
espécie de bilhete premiado da grande loieri^ 
do Acaso ou numa dadiva da Dírína Provjd( 
cia, incarnada n'um Intsí poderoso e plcihoric 
de milbães. Unicaraente, cm meio de lÃn delí- 
nmtê regosijOf em que, pelo latinório cr 
do até se dirá que menc Te-Dt^um^ u 
ram-sc um pouco as duras e cruéis tições 
passado e o que nos teem custado em amai 
dissabores e em avultadíssimas quantias, out 
cooperações do capital estrangeiro no nosso 
mento metropolitano e ultramarino. 

Não queremos pregar um nacioniilisrao in- 
traoHgcnie c estúpido, como o da China, raça 
IK» cwceca o estralo Jingõismo que vê era todc 
o estrangeiro um^ inimigo da pátria. Mas é pi 
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piso que tenhamos consciência do nosso lempo, 
tias correntes politicas que o dominam, dos in- 
teresses mundiaes que neUe se debateni, das 
circumstancias cnn que nos encontramos no nieio 
da concorrência das raças e das civilizações — 
íara não nos deixarmos seduzir por chimeras 
ilusórias, para não praticarmos, com o pretex- 
to de estrondosos emprehendimentos fomenta- 
dores e económicos, erros irreparáveis que irre- 
paravelmente comprometterão as mais esperan- 
çosas garantias do nosso futuro. 

Orâ os caminhos de ferro são, nas regiões 
coloniaes inexploradas, ou nos paizes monl)un- 
dos, instrumentos de quem os possue e não pvo- 
priamente dos paizes que atravessam. Porque é 
jue a Inglaterra, a Rússia, a França, a AUc- 
lanha constroem linhas férreas na China? Por- 
jue é que a Rússia corta a Pérsia com a linha 
Jc Orenburgo ao golpho de Hormuz? Porque 
que a França e a Allemanha se associam na 
mpreza da hnha de Bagdad ao Bosphoro? O 
;;tminho de ferro é a guarda avançada do do- 
linio económico c o uictor originário e primi- 
3vo de futuras colonisaçÕes que mais tarde são, 
pomo o foram recentemente no Trânsvaal, o 
)retexto de luctas de que resultam guerras, 
)nquistas e annex.açÕes. 

A nacionalisação dos caminhos de ferro é 
uma garantia essencial de independência, sobre 
ludo para os pequenos Estados. Percebe-se que 
nações iramensamcnte ricas como a Inglaterra 
e os Estãdos-Vnidos entreguem esses ínstru- 
lentos ás mãos de particulares. Não teem que 
ler a passagem d'elles para o domínio do ca- 



— M — 



pitul estrangeiro. Mas vcja-sc já o pânico 
« ;vf>odcrou do commcrcio inglcz perante a 
daciosa tentativa americana do triisí Oceano.' 
governo inglcr teve de defender com precau- 
ções ciierpicfls as suas linhas de navegação 
ameaçadas não de concorrência, mas de absor< 
pvâo total, pelo poderoso colosw norte-ameri- 
cano. 

O caminho de ferro de BcngueUa não s 
pt^i>, um instrumento económico portuguez, 
iin-;a fli-ma económica do capitalismo angle 
\o[in' i-;i:i:;t,; J.i .Lt:.'.vcz da nossa colónia d'j 
^oKi iiLi C'irj,i;ÍL> iiicsmo d'cs»a Africa, em 
a Eurv>pa, rcpellida da America pelo movimi 

"isia dos séculos xvni c xix e pela ;^ 

c&sa na formula de Monroe, ouscal 
i.t^^lcvcr a siia Kgunda s^anja Irt^ical^ 
curando ao mcsroo tempo mercados 
monstruosa sobrcproduc cão das suas ~ 

As clau&uUs, as rcsalvas as garanCM 
truciuaes sSo as teias d' aranha que o mais 
mcidente ro Onde esta ■ 

cSo para es». -ode o tribunal 

i.uv. reparar odatnito ou force ao 
tUt.s c>tipulai,-vieN? Ah! de sobra devi 
viue fraca barreira c uma folha òe 
M{9iaiur«&, quaQdo dum lado 
eacrtipuk»! c do outra a fraqucn 
.1 nSo inncM ma» Iod|(c ^ue o ^ 
M ■-•-Munio, oode se 

v^ uma artwtracem cm 
ác descnspate o 
A de JustK* — o que 
kM i4H« l^cití tc-^tH^uado c«i»D SC viu... emf 
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Deixámos que o estrangeiro puzesse o pé na 
ossa melhor colónia, naquella que poderia ser 
nosso Brasil damanhã, n"aque]U que, conjun- 
tamente com S. Thomê, havíamos até hoje re- 
ervado para carapo exclusivo da nossa activi- 
ade económica, n'aquella sobre que a nossa 
bandeira não era um symbolo apenas apparente 
de nacionalidade ! Pois bem! Não se passarsi 
muito icmpo que talvez essa linha se não acabe 
de construir, sem nós provarmos duramente as 
consequências da leviandade de semelhante acto. 
Os que hoic applaudem, os que ingenuamente 
julgarem ganhar com o dom magnifico do es- 
trangeiro, bem provável é que não tardem a la- 
mentar-se e a considerar o triste dia da assi- 
natura do negocio Williams como aquelle em 
que ficou definitivamente cavada a mina pró- 
pria e da pátria ! 

Somos e sempre fomos partidários da allian- 
ça ingteza. Dos melhores períodos da nossa hls- 
toria nos vem cila, c dos restos da herança col- 
lossal que nos legaram os grandes homens que, 
m gerações e em séculos successivos, a traça- 
am e realisaram, vive ainda hoje Portugal como 
nâção independente c livre. 

Oxaíá que em tudo lhes tivéssemos sabido e 
podido seguir sempre a.^ gtorioí>as pisadas I 

Uma alliança — sím^ nunca um protectorado 
e menos ainda a absorpção. 

Que a Inglaterra, a pretexto de nos garantir 

a conservação das colónias, nol-as vá, a pouco 

< pouco, desnacionalizando e absorvendo, não 

', nem pode ser, a idéa de qualquer porcuguez 

igno deste nome, como não c, nem pódc ser. 






i«e accendem os sentimentos que os hão de illu- 
minar e iiquecer até á morte. Já então existia a 
alliança como um laço tradicional que víntiados 

kempos remotos dã nossa historia, e seria injus- 
tiça attríbuir a !ord Salisbury sentimentos hos- 
tis ou sequur malevolentes para comnosco, 
quando, antes e depois, se não funou a dar 
provas do contrario. Mas â Inglaterra, mais que 
nenhum outro paiz, não é governada pelos affe- 
ctos ou pelos interesses dynastícos, e, nem se- 
quer, pelas .sympathias ou preferencias dos seus 
homen^de Estado. Na Inglaterra governam só 

^OB inglezes, c a esses governam só os interes- 
ses da In^Iaien-a. Se outra cousa tivessem feito 

'ou aquella não tivessem sabido e querido fazer, 
nunca as pequenas e sombrias ilhas britannícas. 

'leriam tomado conta do mundo. 

Ãquelie tempo, gota a gota, lentamente, ti- 
iham-se infiltrado no interior das nossas posses- 
f-Óes de Moçambique a actividade e o génio da 
Inglaterra. Primeiro as m!ssõe'ii esco^sczas do 
íyjssa, depois o «rande triisí politíco-financeíro 
le Cecil Khodes começaram um trabalho pa- 
ralelio de descrédito contra nós, pelo íntencio- 

'^nal pregão da nossa negligencia, incapacidade 
e impotência civjlisadoras, e de pressão parla- 
mentar sobre o governo inglez que, a principio, 
resistiu, mas que, por fim, teve de chegar ao 
bem sentido e triste episodio do ultimatiim. 
"guaes condições e circumsi anciãs vamo? 

I^igora, louca e impensadamente, crear na costa 
Kcidcntal. Semeados os mesmos ventos — ç 

[doesta vez ate pelas nossas próprias mãos — co- 
lheremos as mesmas tempestades. 
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10 e a actividade britonnica, entrasse o ínevita- 
yd predomínio politico dessa raça avassalado- 
ra na uníca província ultramarina onde a colo- 
lisação e o trabalho portuguez podiam íixaf-se 
prosperar, com cgual inconsciência vibrou um 
jolpc de morte nos interesses commerciaes de 
*onusai, náo sò cm Angola mas n'outras pos- 
icssões que lhe estão economicamcmc ligadas. 
Não encaramos já os factos nas suas conse- 
■juencias remotas, vemol-os apenas nos seus re- 
sultados immcdiaios. A primeira victima, ainda 

jítntes de rcalisada pela construcção do caminho 
ie ferro a occupacão de Angola pela activi- 
íade commercial dos inglezes, é a ilha de S. 

jtrhoiné. 

Todos conhecem a importância económica 
das explorações agrícolas d'essa ilha e o que 

cila representa não só para os interesses do;. 
>orTuguezes que ahi foram empregar os seu'^ 
:apitaeâ e o seu trabalho, como também para 
economia geral do paÍ2 que, durante a grave 
:rÍ5C C[ue tem atravessado, encontrou nas pro- 
jucçÕes d' esse solo ubérrimo a melhor anenuan- 
te dos desíquilibrios da sua balança commercial. 
^om um clima apropriado e um terreno fcra- 
:i&simo para a cultura dos mais ricos productos 
tropícaes, a exploração da ilha deS. Thoraé ca- 
•cce de um elemento essencial para o seu cora- 

ípleto desenvolvimento: — esse elemento são os 
braços. A fonte aonde os tem ido buscar é a pro- 
víncia de Angola; é sobretudo essa região que 
o contracto actual acaba de ceder á actividade 

ingleza. 

Estancada essa fonte, única a que pódc rc- 



ruína do commergio sertanejo 



Ãs malhas douradas d' essa rede de clausulas 
çm que a concessão vem envolvida, a acquies- 
■ccncia dcspreoccupada com que do alto do seu 
piedoso desdcm o capitalista bntannico assentiu 
ás minudencias furidicas com que as nossas chi- 
nezices administrativas procuraram disfarçar a 
csscncia do contracto, toda essa apparente be- 
nevolência de generosidade c de grandeza, re- 
velam apenas a consciência que os adquirentes 
tinham do valor da presa arrancada a um paíz 
ena que a decadência moral ainda é mais funda 
tio que a miséria material, e em que a incapa- 
cidade governativa é ainda maior que a depro 
são mora!. 

A factura d'ei5se contracto pÕc bem em evi- 
dencia o caracter das duas politicas que n'etle 
collaboram* D'um lado vê-se bem firme, bem 
ussente e delinido, em traços simpics e curtos, 
o objectivo capital c completo do concessioná- 
rio e, adquirido elle, apparece o seu desdenho- 
so assentimento á chusma de clausulas conira- 
ctuaes, com que o cedente procura desvirtuar 
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las ou incx^cquiveis e toda essa mesquinhai cxíii- 
bição do espirito de ganância pe^soíil e ptOiíico, 
c o nosso quinhão e é a di:1inm;íí<i díi ni)ssii mi- 
séria administrativa, para iiÚo dizer dn dccn- 
dencta da nossa raça. 

Concedidos iodos cises elementos de ponsc, 
o que nos fica realmente n'e»«n terni ii que tiin- 
da queremos chamar nossa ? As faciliduioiís inn- 
teriaes para o exercício da nosso cummcrcio, 
— respondem os defensores do contrncto. 

A simples leitura d'cAse documento monlru 
bem qual a natureza c a scRurariíju d'c'ísas (lu 
cilidades em face da concorrência do rio^M) com* 
mercio com o commcrcio inglez. A' comnonhin 
constructora, senliora do porto e da línna (cr- 
rea. privativamente proprietariít da^ ríqueztu» 
mineira» existentes na Iar;Sa íaxa Ja nua con- 
cessão^ — e $6 dessas se faz mençiSo exprewui 
porque são as primeira» a arrancar a um wlo 
virgem e inexplorado, — é egualmente dado u 
atreito de eítabeleccr casas de commercío junto 
das esuçóes do caminho de ferro, li é com ev 
sas casas çommerciac» quf ha-de luctar n'ufna 
concorrência victoriosa o T\tn%o commercio •«■• 
lancjo. O caminho de ferro é dclbi-, porque 
cilas sâo do caminho de ferro; a* tanfa» Éas% 
ou baixas e a exientao dm percurvM wo-lhc 
ioditícreoies pontue, pcrteaccodo ú tneitn» dv 
-^^ie ecooooúca a oplorsçáo da hnha c do 
e o ktcro do coneatrc» foupáo. «m of- 
<^ pezarcm «obre e<te ^fioMthfdi» 
admoBCra^ daqueRe*. 

Os aopnf^á» da apk/raeiò pod^^ ftM 
tatsao tempo o» ^yútlc* commrrriêânj «, 
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ilada a natureza e forma do commercio do ser- 
tão, a enorme extensão da linha, permittindo á 
companhia ir, sem despeza alguma, realisar as 
trocas nos pontos originários da producção e 
ainda o rosário de casas commerciaes ao longo 
da artéria onde pulsará todo o movimento com- 
mercial, tudo constitue uma dÍ!TerencÍal de van- 
tagens absolutamente esmagadora. 

E assim, essa linha, rasgada no intuito de au- 
xiliar e facilitar o nosio commercio, irã de fa- 
cto garantir o descnvolvimemo exclusivo do 
commercio de estrangeiros, com o anniquila 
mento do porcuguez, que, atém de não poder 
concorrer com a actividade e o dinheiro do ri- 
val britannico, encontra dentro d' essa linha sal- 
vadora, pelas condições complexas da sua con- 
cessão, ura concorrente inveucive! e soberano. 

Senhor das riquezas mineiras, senhor do por- 
to, senhor do caminho de ferro, senhor do com- 
mercio serianefo, rico, poderoso e sâo, o que 
nos deixa o estrangeiro nessa parte de mais 
valia da provincia de Angola, que ainda hoa- 
tem era a maior esperança da alma nacional ? 

A' colonisaçáo portugueza deixa talvez a cul* 
tura do milho nos terrenos de que elle arranca 
as entranhas mineiras ; ao commercio nacional 
deixa talvez o recurso de o fornecer de ovos e 
gallinhas a cHe, que colhe o producto do com- 
mercio serianejo ; ao governo portuguez conce- 
de o direito dç estipendiar meia dúzia de ami- 
gos — administradores e commíssarios régios — 
era memoria de uma província africana que du- 
rante quatro séculos foi portugueza. 

São estas as felicidades e as glorias do futuro. 
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ruína da navegação 



Assim como na metrópole a Industria, e até 
alguns ramos da producção agricola, não po- 
dem viver senão á sombra protectora do regi- 
men pautal, que lhes impede ou attenua o cho- 
que da concorrência com as producções simila- 
res estrangeiras, da mesma forma a nossa na- 
vegação e o nosso commercio em Angola não 
poderiam subsistir sem um artificio económico 
semelhante — <:> direito differencíal de bandeira 
e o difterencial de_ importação. E claro que es- 
ses ditTerenciaes de capital importância para os 
interesses metropolitanos retardam e enfraque- 
cem o desenvolvimento da prosperidade colo- 
nial. Ninguém pôde duvidar de que a liberdade 
de navegação e o regimen dos portos francos de- 
senvolveria rapidamente era Angola ioda a obra 
de colonisação e de civilisação. Simplesmente 
como a destruição d'esse regimen anniquilaria 
de vez os interesses da navegação e da indus- 
tria nacionaes, e como até agora só ha em An- 
gola poríuguezes ou interesses de portuguezes, 
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ninguém combatia ou procurava intensamente 
destruir esse regimen que, sô com o andar dos 
íianos e o crescimento das próprias relações e 
inleresses económicos, viria lenta e gradual- 
mente desprendendo a colónia da raetropolt 
pela creaçao simultânea d' um novo Portugal c 
de um novo documento do nosso poder civili- 
sador. 

Agora, porém, vão mudar as condições. Ao 
lado do portuguez — empregado do caminho de 
terro ou dos telegraphos, commerciante, pes- 
tjuisador de minas, colono — vae apparecer o 
íníjlez, exercendo os mesmos misteres, de pleno 
direito c auctoridade. 

Para esse nada importa o desenvolvimento de' 
Portugal c tudo do solo em ç]uc está iixado. 
Indesnacionalisavcl, d'um individualismo resis- 
tente e inconfundivct como ojudcu, oíJiic está itni 
iiifrlci eslá a Inglaterra. Para clle, direitos dÍf-J 
ferencíaes de bandeira e de alfandega, além de 
serem cousas repugnantes á sua liberdade de 
commerciar tradicional e nativa, representam 
por um lado outras tantas peias á sua inteme- 
rata actividade, pela perda de tempo e de tra- 
balho, c por outras fontes de despeza e de en- 
cargos, iraduzindú-se cm augmento ínutíl de es- 
forços e diminuição de lucros. 

Pensar e acreditar que a navegação do porto 
do Lobito, no dia em que um caminho de ferro 
de penetração de mimares de kilometros alU 
trouxer as riquezas naturaes do interior, os mi- 
nérios dos quatrocentos mil kilometros quadra- 
dos da concessão Williams e ainda os dos pai- 
zes limitrophes, e levar todas as subsistência* 
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<>s milhares de europeus que aqueSlas sa- 
lubres pu^gens admitiem e aquellcs gigantes- 
cos trabalhos demandam, ao lado das copiosas 
carregações de mercadorias para as trocas com- 
merciaes quer nos nossos territórios, quer em 
transito para os do interior — pensarei acredi- 
tar que essa navegação se ha de fazer d som- 
bra exclusiva da nossa bandeira, seria um cu- 
mulo de crendice e de ingenuidade infantis. Mas 
|iensar e acreditar ainda que o inglez, que vae 
fazer tcda essa maravilhosa transformação, pa- 
rara a meio, no ponto exacto em que o sacrifí- 
cio pecuniário e o trabalho acabam e o lucro 
justificado e merecido começa, só para, como 
bom ãlliãdo e bom christlo, tolerar, pagar e 
até agradecer todos esses differenciaes de ban- 
deira c de alfandega, que lhe vão sahir da al- 
gibeka, nem ao menos em proveito da terra 
que habita, mas d'um pequeno paiz negligente 
c descuidado do occidente europeu — entra nos 
domínios da iroça impiedosa ou da cegueira de- 
mente. 

t>e resto, os precedentes não faltam; para 
lição nem é necessário sahir da nossa casa, nem. 
sequer, da casa d'elles. Foi uma questão fiscal 
cci proveito da metrópole que provocou a se- 
paração c a independência dos Éstados-Unidos 
da America, tanio é certo que ao interesse eco- 
nómico, nos seus grandes movimentos collectí- 
vos, nada resiste. Pois bem — o que o inglez, 
«stabelecido na America, não consentiu ao in- 
sçlez de Inglaterra, vae consentil-o amanhã em 
Angola aos lindos olhos do pequeno Portugal... 

Agora o exemplo de casa, bem análogo e re- 
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cenie. Era r, Zjrr.ccJc -ttl, -h pcnuaaoc 
o «*u fíílM «•» rrjr5x.akit> per 

w; •'^' . .. j<« cona poT' 
K lobrc 29 

Mjbíndo para o incenor ov I 

os nossos dircÍBos auiãmiae» eh 
apparentcs e iococneitavcii, snoc. — 
fizeram mo»a. Mas ara Ãa, do ãicerM; 
Africa Oricnut, app«cceraiD potro* povu; c 
cspecialmenic o n^ez, c tal c a pfeasSo das 
c ire umittãn cias uma vez creadsa, que ttv-emo» 
Je ser nós próprio* cfoem. com uma rsponta- 
neidade cujo amarf^ra mdos ainda recordam, 
decretámos a nua ncuualtução e abertura ao 
livre commcrcio de lodri o mundo. 

£*>e acio nJo iiví í* :ado por virtude 

Swm cractado, nem c^ : i a dolorosa con- 

«eqocDcia á')imz ^urrra Jtileliz. Derivou-se na- 
ne da »iiUiK'ãu internacional que o jog( 
doa inicrcvtC* económico», muís fortes que ti 
das a» ÒCÂ^tcs \ ' ■' . aY\ no^ liníia creado. 

■Afiem mm<' n 'iinon que, com uma cí 

pontiLDeidtrdc, n este caso verdadeira, ramos 
pr^ll"^"^ n^»-^ -íniníão idcnticn que necessária» 
. minar idJciiticus pre^&sões 
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ruína da industria nacional 



Em face do contracto, demonstrámos jd, sem 
íi menor contcstaçílo dos seus defensores, como 
;r coraplojdadc de concessões feitas á compa- 
nhia constructora c explorada do porto e cami- 
rtio de ferro do Lobuto, envolve, pela conjunc- 
câo dentro da mesma entidade económica dos 
lucros da exploração da liníia c dosjucros com- 
merciaes dos estabelecimentos q^ue fica auctori- 
sada a fundiír Junto das respectivas estações, o 
ímniquillamcnto absoluto e completo dentro de 
breve prazo, do commercio sertanejo portuguez. 
Da mesma forma mostrílmos como a grandeza 
e complexidade do cmprchendimento, a impor- 
tância da nacionalidade doa capitães n'elle em- 
pregados c até recentes c análogos exemplos da 
nossa historia colonial, desfazem a illusão de 
que, perante o concurso de tantas actividades e 
interesses estranhos possamos manter o direito 
diflcrcnciai de bandeira, condição Indispensável 
para a sobrevivência da navegação nacional n' es- 
sas paragens. 



Tarabem nu Africa Oriental mantemos di(\'c- 
renciaes de imponaçao a favor das nossas in- 
dustrias ; mas como de facto, o seu commercío 
passou para nnãos de estrangeiros e para mãos 
dtí estrangeiros passou a navegação respectiva, 
essa protecção pautal é letra morta e, afora os 
produciob agrícolas, que como o vinho, não prc- 
I cisam de tutella alfandegaria, o commercío de 
importação e de exportaçÉío d'essas vastas re- 
giões c todo feito com mercados e productos 
cstraneeiros. E assim o algodão que entra em 
irnais efe mil contos no quadro das importações 
[de Moçambique c todo estrangeiro, sem que 
uma sõ jarda saía das fabricas portuguezas que 
laté hoje tcem encontrado, pelo contrario, cm 
Antíola o seu melhor cliente. E' que lodo o sys- 
rema artificial para ser duradouro c efficaz pre- 
|CÍsa d'uma absoluta harmonia e concordância 
[entre os elementos cjue o compõem. 

Acreditar na possibilidade ou na etticacia do 
[regimen pautal protector da industria d' um de- 
terminado paiz num mercado cujo commercío 
c cuja navegação são feitos pelo esforço econó- 
mico d'um capitalismo ciirangeiro, é desconhe- 
tcer que, quebrado um elo d'uma cadeia, todos 
o5 outros se tornam inúteis... e pezados, Pódc 
mantcr-^e por alaum tempo essa excrescência 
[na legislação fiscal do paiz, mas, quando por si 
tmesmo não vtcsse a morrer cm Moçambique, a 
■ fraude e a impossibilidade de a reprimir c cví- 
|tar sophisraatão c inulílisarão por completo o 
[seu objectivo. 

Ora, em poucos casos se encontrará um ter- 
Ircno tão adaptado ao seu desenvolvimento como 
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o <Rie o recente contracto vac crcar em Bcn- 

guella. K' claro que seado a nova 

minbo de ferro iniemaciooal, e rev-^ 

pectivo pono o mesmo caracter, o sea trn: 

na parte respeitante âs mercadorias destm^ii..:^ j 

ou vindss dos paizes limitrophes, ficará apenas l 

sujeito a um reduzido imposio de ir 

o 3 por cento da Afnca Oriental. 1 

ao lado das mercadorias que dcs. 

Lobito para, percorrendo uma txic. ,.> ^-. 

ou 2:000 kilomeiras aitingircm a fmnieira, irão 
idoabem as mercadorias &iinilan» : 
incomparavelmente mats caras, « 
abastecer os territórios compre hendidos na ex- 
tensão dã nossa soberania colonial. Como, po- 
rém, o transporte é feko por uma corapannin 
de csirangciros, que lem ao mesmo tempo um 
obieciivo commerciat c condições que Íh"o ga* 
rantem como um monopólio ao longo de lòda 
a via — perguntamos, unicamente, como e quem 
tíscalisci aquelle transito? 

Todos sabem as fraudes a que se prc-'" 
transito aié pelas nossas linhas para Hcsp. 
quando o percurso c apenas de iilgumas c._ i. 
nas de kiJometros, atravez d'um paíz feito c 
ganisado com b ou (> mil homens de tl&ca: : 
cão, alfandegas em todos os portos de enirúdu 
e suhida, os portos na mão do govemu e a*; li- 
nhas férreas entregues a companhia* que r ' 
teem que vèi" com o commercio das merc, ^ 
rias transportadas. Calcule-se por ahi que espé- 
cie de fiscalisação se poderá exercer sobre a 
transito d' uma linha de tão grande extensão 
atravez de sertões iocultos ç despovoíidos^ em 
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grande parte dos empregados poderão ser 
íngeiros e, em todo o caso^ são empregados, 

portarno dependentes d'umíLciTipreza particu- 
lar directamente interessada no comraercio que 
essa fraude beneficiei. 

CIama--se que os belgas com os seus produ- 
^tos mais baratos, jpc^ar das maiores distaa- 
^'as a percorrer e sem a facilidade d'iima línha 
iternficional pelo nos?o lerrítorio, teem já con- 
seguido desviar pane do commercio do sertão 
de Angola para os seus estabelecimentos do 
Congo; o que aconiecerá agora com os ingle- 
zes, senhores da linha e dos estabelecimentos 
commerciúes que a marginam c senhores do 
porto que lhes dã entrada c sabida? 

Além disso, quando mesmo fosse possível 
ÍHZcr uma fiscalisação eiiicaz do transito, como 
se evitava que o comraercio das regiões para o 
lado da fronteira accorresse aos estabelecimen- 
tos comraerciaes iramediatos á nossa linha fron- 
teiriça, onde a baratciía dos artigos de troca 
compensa de sobejo o encargo da nnaior distan- 
cia? Não são hypotheses gratuitas que forraula- 
TOos, pois que o exemplo \la concorrência belga 
demonstra a sua absoluta plausibilidade. 

A conclusão incvitavc! ^ que, desapossados 
t'o crimmcicío. e de^nacionalisada a navegação, 
o mercado angolense lícará egualmentc perdida 
para a industria nacional. 

Mas partidos e rotos todos esses laços do in- 
teresse posilivo que prendiam essa colónia ú» 
metrópole, de quem vivia e a quem reciproca- 
mente dava vida, o que nos fica de Angola? 



SISTEMAS ECONÓMICOS 



Não é nosso proposiic entrar na discussáu 
"^■das thcorias e ai-gurncntos : /resentados d'um e 
outro lado, pelas escholas «proteccionista» e 
ulivre-cambista», mas expor simplesmente fa- 
ctos, c aprecial-os, como demonstração das 
tendências económicas dos povos, na actuali- 
liade, e da inconveniência perií^osissima de al- 
terar sem ponderada reflexão, c por parcellas, 
regimens quií leem raizcíi creadas por muitos 
iuiiios de adopção, e que constituem um con- 
juncto hunnoiíico, ^ue não pôde, nem deve, 
ser modilicado tiuma das suas partes isolada- 
mente- 

Ternos vi^io recentemente confuindii' factos 
de ordem adminiíiirativa com casos absoluta- 
lente económicos, e assim preconísar a des- 
:eTi trai j sacão da administração coloniul a pro- 
pósito, e em deíeza, do famoso contracto Ro- 
be: l Williams, que não prende com a sdminis- 
ii.içSo, e todavia Icrc pro fundam ente o reE;Ímen 
económico de protecção íJtt agora estabelecido 
cm Angola. Somos peia descentralisaçÕo, tran- 
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moi», concon'cu para que se accentiiasse a opi- 
nião desfavorável ao livre -cambismo, opinião 
que se vinha desenhando de ha bons vinte an- 
nos a esla parte. O regimen da «porta-aberta» 
deixou de ser um dogma indiscutível e o P'iiir 
íradc, isto é. o commercio da reciprocidade, 
^anha inconicstavclmenie terreno sobre o Free 
Traiie, ou commcrcio livre. Pela primeira vez 
nos tempos modi:rnos um ministro inglez— osr. 
Gníimberlain —pôde ser applaudido n'um dis- 
curso que íicou celebre, eí;]>oiiLÍo um program- 
ma que- apresentado ha uns annos atraz, con- 
citaria a reprova;çiio de todos os seus concida^ 
dãos. Aconselhava o estadista inglez o -o//i'(?* 
reiu imperial, íicando, porém, livre a cada um 
dos estados do império o tratar na importação 
as mercadorias estrangeiras, como lhe convies- 
se. Além d"Ísso a Gran-Bretanha comprometter- 
se-ia a applicar direitos aos cereaes, cames, as- 
sucar, etc, quando importados de paizes es- 
trangeiros, para favorecer as colónias queteem 
grande producção d' estes ardgos. E', como se 
vê, 3 alteração completa do regimen Uvre-cam- 
bista na própria nação cm que elle teve origem^ 
E até se discute a opportunidade de considerar 
as viagens da Inglaterra para a Austrália como 
sendo de cabotagem, a exemplo do que prati- 
cam os Estados-Unidos com as de Nova York 
a S. Francisco, atim de as reservar para o pa- 
vilhão inglez. 



Em Portugal, onde as pautas das colónias e 
<Ía' metrópole foram alt^rndasem 1852, n'um 
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poriuguezes, que applaudem um aono depois 
calorosamente que jnglezes partilhem dos nos- 
sos direitos. E assigna-se tcil contracto á pressa, 
mysTeriosamente, e com uma falta de conside- 
ração e respeito pelo que as cortes ha pouco 
mais de um anno haviam votado, sob proposta 
e influxo dos próprios auctores da concessão 
Williams, que se sente bem estar de todo per- 
dida a vergonha politica n'este pobre paiz! 

Pelo desastrado coiiir.acto WilJioms eniregou- 
sc a mais rica região de Angola á íníluencía in- 
gleza; quebrou-se cm relação a este caso, de 
facto e para futuro muito proxtmo, o regimen 
de protecção que ha muitos annos seguíamos, 
julgando-se poder mantel-o com respeito ao res- 
tante, sem SC lembrarem de que é absoluta- 
mente irrisório ser ao mesmo tempo proteccio- 
nista e livre -cambista, e não retlectindo que a 
protecção exige uma or^anisação artificial, cuja 
cfficaciâ depende exclusivamente do regimen ser 
completo em todas as suas panes. Qualquer 
malha caida arruina por inteiro o systema. Os 
regimens económicos não podem, e não devem 
servir de brinquedo nas mãos dos ministros, que 
lhes desconhecem o valor e omethodo. Annul- 
le-se, pois o desgraçado contracto, que trarã a 
ruína do commercio poriuguez em Africa, e da 
industria da metrópole — ou então resolva-se a 
introducção completa do Hvre-cambismo para 
aproveitarmos as vantagens, que lhe estão, inhe- 
rentes, não lhe soffrendo unicamente os prejuí- 
zos, muito embora demos assim ao mundo o 
assombroso espectáculo de Portugal lívre-cam- 



AS NAÇÕES MORIBUNDAS 



Um dos grandes argumentos brandidos a fii- 

Itop da concessão Robcrt Williams, é o da nos- 

|sa penúria de recursos para levar a cabo, com 

a necessária rapidez, a linha de Benguella. Mas, 

unnas semanas antes, o sr. Teixeira de Sousa 

declarava-se senhor dos meios precisos para ínt- 

fciar essa obra, E decretou-a, e dispoz tudo para 

a rcaíisar, e quinze dias depois, aíiirmando que 

paiz nSo tem recursos, pede ao dinheiro in- 

[glez a construcção da linha de Caconda e do 

|seu prolongamento por todo o sertão de Ben- 

[{^uelia. 

Não! Esse pretexto mentiroso não passara sem 
tcmbargos. Esse attestado de pobreza que o go- 
Kxrno e a sua gente querem passsr ao paiz» não 
[reparando que elle nos coarctaria aos olhos do 
fmundo todas as aspirações a nação colonial — 
[vamos nós aqui riisgal o, porque é um attestado 
falso. Certamente, não temos recursos para, 
f<l'um momento para o outro, fazermos d'Ango- 
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m posse, reconhecida pelos tratados e garan- 
tida pela occupação militar e pelo domínio po- 
Ihico, não precisa de raais justificações. Cadí 
lum arroteia c cultiva as suas terras, consoante 
as suas necessidades e os seus meios d'acçSo, 

Pode ser mesquinha a sua lavoura, mal feita, 
pouco intensiva ■, pode mesmo deixar largos tra- 
tos de pousio. Mas manda no que é seu, vive 
do cjue é seu. E, mais pobre do que os outros, 
pode, comtudo, dizer como o poeta; 

Mon verrt sst pelit, maisje bois ãans moii v^rrg 

Do que se tratíiva, pois, presentemente, não 
era de transformar Angola, d^hoje para ama- 
nhã, n'um novo Portugal africano, n'um domi- 
uion Murescente, plethonco de riquezas, densa- 
mente povoado de elemento branco, administra- 
tivamente autonómico, como são os que consti- 
lucm a federação imperial íngleza : um Canadii, 
um Cabo, uma Austrália. Do que se tratava 
era de construir um caminho de ferro portuguez, 
alravez do coração da nosía melhor coloria, 
para drenar as riquezas naturaes do sertão de 
13enffue]Ia e levar até !á os productos das nos- 
sas industrias. Do que se tratava era de iniciar 
essa grande obra e de realísar com brevidade a 
parte que mais urgente se estava tornando para 
dcbellar a recente crise d'Angola. Ora, a!ém dt 
t^ue, por lei, havia recursos para isso, é irrisó- 
rio dizer que n^um paiz, cujo orçamento de re- 
ceita excede já cincoenta e cinco mil contos de 
réis, não é possível dispor annualmente da ver- 
ba indispensável para levar a effeito esse empre- 
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íícíntc corrompi Ja ! — nem já se buscam enco- 
brir ! 

Poisj sem ferir ningucm, sem lesar nenhum 
legitimo interesse, sem prejudicar os serviços do 
Estado, com o simples cone de todas as despe- 
gas ou inúteis ou íiddiíivers, com economia, or- 
dem e lisura no orçamenio, nós ousamos asse- 
verar que ura governo enérgico e honrado acha- 
ria facilnnente, dentro dos. recursos ordinários 
do paiz^ os meios precisos para iniciar, conti- 
nuar e concluir o caminho de ferro de Bcnguel- 
la n'um prfizo de tempo relaiivamcnle curto. 

E este esforço devido exclusivamente ãs nossas 
energias económicas seria o melhor titulo, o 
mais indiscutível, que podíamos apresentar ao 
mundOf do direito que nos assiste de conservai 
na nossa posse, sob a nossa soberania e cober- 
tos pela nossa bandeira, esses retalhos d'AfrÍca^ 
que descobrimos com a nossa audácia de nave- 
gadores, que conquistámos regando-os com o 
nosso sangue, que colonisámos como nosso tra- 
balho e a nossa actividuvie comniercial e em 
que nos sorria a idéa de nos vermos prolonga- 
dos historicamente n'uma futura naçáo luso- 
africana, que doeste lado do Atlamico nos re- 

dasse Á humanidade d'amanhã, conio do ou- 
nos ha-de recordar, por séculos, o Brasil. 
'elo contrario o chamamento do dinheiro es- 
iranho para a acquisição do mais importante 
instrumento económico na nossa colónia mais 
importante, n aquella que queríamos conser^-^ar 
ciosamente nossa, é uma estrondosa e definitiva 
confissão de impotência, é a abdicação authcn- 
líca do nosso destino colonisador, é o prece- 
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Os admiradores do contracto Wiiliams usam, 

Ítu sua advocacia ex-offscio, de dois grandes 
irgumenlos de feição opposta, mas cufa essen- 
:ia reflecte o empenho único e uniforme de 
ixagerar e deturpar, captando assina a udhesao 
listraiiida c pouco criíica do publico. 

Imi é a visão mcgalomanica de um futuro 

radiante de poderio e de riqueza, a Africa cor- 

»da cm cruz por grandes linhas férreas, o ouro 

loirando a flux, e Portugal atirado de súbito 

>ara o throTio da dominação das terras e dos 

lares — ^só porque Angola se escancarou á acti- 

[vidiídc c ao dinheiro- . . dos inglezes. 

OliIlo é a depreciação exagerada dos nossos 
recursos próprios, em contraste com a impor- 
tância estonteadora dos gastos a fazer (era bloco 
com uma urgência que agora se decreta ina* 
[diaveli, para valorisar u nossa província de An- 
(ola. Este ultimo, que para reforço se condi- 
>enta ainda cora o espectro ameaçador de ex- 
íoliações em próximas conferencias europeias, 
linda hontcm o lemos e admirámos ni'um artigo 
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Ijamos se o paíz tinha ou não recursos para 
!er o que convinha e urgia que se fizesse. 
[Ate poucos dias antes de assignado o contra- 
Willinms tra[av;i-se de promover a cons- 
icçuu, cm Biinguclla, de um caminho de fer- 
que, níi extensão approximada de rresentos 
lometros, fosse do Lobiío ao pkinaho de Ca- 
^nda. íamos assiirij nSo ao remoio seio das 
ias d.T Catanga, como convém aos seus con- 
fessionários, mas até onde os nossos interesses 
'coloníacFí, menos remotos, nos pediam que fos- 
tmos. tira um alvo mais próximo e mais sen- 
|to que todos^ incluindo o governo e os seus 
tfensorcÃ, tinham em vista, antes de o atacar 
[dclirio de grandezas de que actualmente está 
ifermando o seu illustre patriotismo- 
tPor outro lado haveria a coniítruir mais ao 
|>rte de Angola o prolofigamento de Ambaca 
Malange, na extensão approximuda de ião 
llomtítros, que. juntos aos 3oo de Benguella, 
refazem a somma de 4:10 kilometros a cons- 
úr inadiavelmente. Calculando em vinte con- 
custo por kilomctro (e em menos do que 
sso se computou, para o caíio de resgate da 
concessão ^\'illiamsí temos que a totalidade dos 
dois troços a construir não custaria mais de 9:000 
lentos de réis, quantia que nío seria preciso 
Km conveniente pedir de uma só vez ao mer- 
Hdo interno, mas que facilmente se obteria por 
Bpiissões successivas, feitas á medida do anda- 
mento da construcciío, como em tempo se pra- 
icou para a linha r>ltnho e Douro, 
Construindo á razso de 100 kilometros por 
mo, o que tomava possivel a conclusão dos 



rtcrcncia, prova c reforça íi nossa aftirrníição. 
teferiniQ-nos d - construcção da linha Minho c 
íourOj começada em ií^72 ou 1873, e para a 
ia\ o governo encontrou no mercado interno 
recursos financeiros precisos, n'uma impor- 
incia muito superior ã de 9:000 contos, rccor- 
entlo a pequenas emissões graduacs c succes- 
Ivas de obrigações d'e5se caminho de ferro, ds 
quacs o puqiico dispensou o melhor acolhi- 
icnto. 
K, no emlanto, as disponibilidades nacíonaes 
a riqueza publica eram enião muito menores 
que são hojc. como se pode ver comparan- 
a laxa de desconto então e agora, os depo- 
los e existências dos bancos, as colações dos 
príncipacs títulos fiduciários, incluindo os do 
íroprio Estado, as inscripcões, que, com os 
sus juros pagps integralmente e não abaladas 
ida pela reducçao posterior d'ellesi se cota- 
)ni a uma taxa que deixava ao prestamista 
o[o, ao passo que, pelas cotações de hoje, 
Jle recebe apenas 5, 
Apesar de tudo isto o paiz deu, n'aquelles an- 
)b, para a construcção da linha Minho e Dou- 
_ muito mais que n'e.stes cinco annos seria 
preciso levantar para ou caminhos de ferro de 
Anpola. 

Os empréstimos destinados á realisação d'es- 
:s poderiam ser representados por obrigações, 
)m caução elTectiva na própria Unha e nos ren- 
lentos que, por lei, lhes estavam yà aformu- 
|dos, vindo esses lirulos a ser, decerto, magni- 
':amente rec^ibidos pelo publico capitalista, pois 
■■ semelhantes garantias eram, sem duvida. 
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lel-a-hiam, no seu juro de b tj2 ou 6 p. c, refoiv 
cada ainda solidamente com a garantia da pró- 
pria linha. 

Assim, o mallogro da Lunda não se reprodu- 
ziria, pela simples razão de serem muito outras 
0S condições e as circumstancias- E^ levados os 
caminhos de ferro ao planalto de Caconda e a 
jMalange, o seu prolongamento futuro viria como 
funcção dos resultados obtidos e das bem fun- 
dadas esperanças de vantagens, que a perspe- 
ctiva do avanço nos podena trazer. O próprio 
facto da construcção pelos nossos recursos ro- 
busteceria o credito do paiz no interior e no es- 
írangeiro» facilitando a acquisição, no mercado 
interno, de novos meios financeiros compatíveis 
com as suas forças e attrahindo-nos, pela consi- 
deração alheia, o prestigio e a força de que 
tanto carecemos^ como nação colonisadora. 

E, se entretanto surgissem no horisonte quaes- 
quer fabulosas minas de Catan^a, se qualquer 
outro grande interesse económico ou empreza 
estrangeira tivesse empenho no prolongamento 
mais dilatado e mais rápido dos nossos, ^e en- 
tão bem nossos — caminhos de ferro, a situação 
do paiz e do governo perante elles seria bem 
diversa e bem melhor, porque de direito e de 
facto lhes dictariamos as condições... 



O caminho que assim temos indicado^ claro 
' e direito, seria o bom caminho. Vel-o-iiia e lo- 
' tnal-o-hia uma administração verdadeiramente 
ílionesta, previdente e patriota, que tivesse a 
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cnei^ia c a nobreza ndhpcnsarcn fMra mi 
o rucno que no> uitimos azmc Jo 

governação publica. PorqiK, cv, , n;' 

seria possível pcdir-sc ao mercado micmo o di- 
nheiro preciso para a coosirucção Jas duas " 
nlia^ e proseguír ao mc&mu tempo no rc^í 
de esbanjamentos cnmtnoso5 .^ 
(cm sugado âs força.-» economi . 
do paiz a bagatella de quatro ou cin^o mil con- 
tos de rèii. 

Mus, para tomar bonradameoie pelo bom ca- 
minho, era preciso, s^oberana c implaco-. ' 'cj 
preciso niudir de viJã. E mudar de \ 
valia a cortar relações com a cáfila rc 

dos roedores do the&ouro^ onde se rcc: .. ■ 

insaciável clientelías politicas; a prescindir do 
augmento dbpendioso c desmoralisador .' i- 

dros burocráticos; a poupar naà sumpi: 
corações dos gabinetes ministcriac^, i< i- 

missões escandalosos, nas viagens á Cl.:- ,., .ijj 
commissariados régios, nos desp€rdicto> de 
a ordem, que susieniani o equilíbrio egoísta 
nos&os miseráveis governante». 

A estes confortos mesquinhos e inconft•^^a 
veis do presente sacrificou se o futuro de Tor- 
tuga.1, pedindo a estranhos o dmhciro preciso 
para as coisas úteis e continuando a perder an- 
nualmentc, na orgia dos politicantes, muito mais 
do que era preciso para dispensar o pi 
deprimente concursu alheio, E' o direita . 
de progenitura vendido ao preço vil de um prato 
de leiítillias. 



Caracter politico e económico dos caminhos âe ferro 
ultraroarlnos 



Observemos hoje os dois argumentos em que 
mais solidamente imaginam basear-se os defen- 
sores da inopinada e criminosa concessão de 
Benguçlla, prefacio cUro e conciso da irrepará- 
vel perda de Angola. 

Primeiro: que algumas grandes nações mo- 
dernas, e nomeadamente o Brazil, não hesitam 
era fazer collaborar no seu desenvolvimento a 
iramigração e o dinheiro estrangeiros. Segundo: 
que não ha sombra de perigo de desnacÍona(Í- 
sdçãQ e perda economico-politica em cortar de 
lés a lés o sul de Angola com uma via férrea 
ingleza de i:5oo kilomctros, visto que aqui mes- 
mo dentro do continente temos admittido o ca- 
pital estrangeiro na consirucçáo de linhas de 
viação acceíerada, sem que as regiões servidas 
por essas linha se tenham furtado em virtude 
d'isso á. influencia poHtica e económica du Por- 
tugal. 

Ao simile da coloniaação do Brazil, que de 







olhos da elogiosa prosa governamental para os 
limpar da poeira em que se cifra esta comedií 
salvadora, com a quat o governo finf^e poder 
amarrar os braços activos da raça inglcza, de- 
pois de lhe ter escancarado as portas do sertão 
portuguez. Dos próprios elogios á mirabolante 
colónia da Cacoiida resalta a consciência que 
ttem os defensores do governo da dlfficuldade 
de nos defrontarmos com vantagem, dentro de 
poucos annos, com os bem apetrechados in- 
glezes. 
E o recente exemplo do Transvaal e do Oran- 
y onde uma forte raça europeia linha tido 
tempo para se constituir gradualmente em na- 
ção, prova bera que a colónia de Caconda vae 
desfazer-sc em fumo, ao primeiro embate da 
expansibilidade briTannica. Os boers levavam 
quasi um século de avanço e foram absorvidos; 
o C[ue acontecerá então, no entender do sr. Tei- 
xeira de Sousa, aos colonos portuguezes man- 
dados agora á pressa para Caconda e que la 
vão chegar ao mesmo tempo que os primeiros 
indezes de Robert William ? . . . 

Peloque toca á approximaçáo entre os elíei- 
tos politicos de uma linha férrea que atravessa 
um senão quasi virgem e os dos caminhos de 
ferro construídos em paizes já povoados e fei- 
tos, a confusão é tão crassa e tão evidente, que 
a mais resistente ingenuidade e cortezia porão 
em duvida a sua boa-fé. Pois pôde por ventura 
comparar-se, nos seus intuitos e efíeitos, o ca- 
minho de ferro do Lobíto á fronteira oriental 
le Angola com as Unhas da nossa Companhia^ 
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O dinheiro csiriinr^eim que busca ernprc|?t> 
nas vias férreas d^i Iiuropa densamente povoa- 
da e solidanieiiie nacionalisada não leva por 
raissão a conquista poliiica das regiões a atra- 
vessar; llmita-se a procufar uma capitalisação 
remuneradora, c rada mols. Pelo contrario r> 
dinheiro cjue se pede para lançar extensas li- 
nhas de penetração atravez dos paizes incultos, 
como a Africa^ ou das naçõi^s moribunda.s^ como 
a China, dcsiina-sc claramente d conquista po- 
litica ou ã dominação económica do território 
atravessado. O caminho de ferro vae crear ahl 
uma vida económica que náo existe, ou apro- 
veitar, modificar e avassalar o existente, em 
proveito da nacionalidade capitalista e consiru- 
ciora. Não é a exploração pura e simples ci;i 
nova arterlUi mas a ecclosão de uma actividadu 
nova, resultante d'ciia e impossível sem cila, o 
alvo real das ambiojes, dos esforços e até dos 
sacriticíos, visto ç|uc, muitus vezes, a linha fér- 
rea em si dá prejuízo, que só as emprczas adja- 
centes e consequentes veein compensar. VÍu-hc 
isto nos territórios da CkartereA ou da Rhode- 
.sia, vê-se isto na China, onde cada uma das 
grandes nações productoras quer ter a sua via 
autónoma, como instrumento de conquista eco- 
nómica e nervo de uma futura influencia com- 
mercial e política. 

O caminho de ferro construído nos paizes ci> 
viltsados c povoados da Europa aspira íl sim- 
ples colheita do juio; o que atravessa a Africa 
virgem e inculta ou a China ankilosada e ago- 
nisaxite é, ao contrario, samertle de dinheiro lan- 
çado á feracidadc do soJo colonial, com a rairA 
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na germinação mais longínqua da nacionalidade 

3ue se prolonga, do coramercio que se expan- 
e, do poderio politico que se afflrma e dilata, 
por todo o território que a locomotiva percor- 
re e avassala. 

Não ver isto ou, vendo-o, negal-o sem escrú- 
pulos, é accentuar uma cumplicidade n'essa 
obra sacrílega da cedência pratica de Angola, 
que ha de dar ao governo actual uma imraoria- 
lidade contraria áquella a que eile teve o ousio 
de aspirar: a immortalidade sinistra e odiosa 
dos grandes malfeitores. 



iNGOli FECHADA 



DEURIC DAS GRANDEZAS 



sophbma, por incomprchffisão ou por 
algURs tamaes têm qaendo Trr na 

cooM temos atiçado o comricto \VtI. 
imns a opõião nsostentaTcl e absurda de fe- 
:har AnpoU ao emprego dos capitães e das 
actividades estrangeiras. 

Depois de terem abandonado as formuIsÂ que 
crcaram para definir peasamentos de politica 

'. inrcniam outras que eiprímam, n'uinB 

^. ^ção mesquinha c absurda, opiniões que 

nos attribuem para gloriosamente as refutaram. 
E assim, posto de parte o velho Icmma de .-lii- 
í^oía intãíigrvel^ que acccitámos como a dcfini- 
cs<> de um firme propósito de ahi manter a so- 
berania ca supremacia política e económica de 
Portugal, surge agora a formula de Augnh fc- 
<hada que não representaria mais do que a ele- 
vação ao absurdo d'aqueile propósito de politi- 
ca patriótica. Nunca o pensámos e nunca o de- 
fendemos. Que o estrangeiro, seja qual fòr a 
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cm defeza do que consideramos os mais altos 
interesses económicos e politicos da pátria, nos 
insurgimos contra cllc. 

A construcçáo d'ura caminho de ferro em 
líenguella que abrisse o interior do sertão ao 
commcrcio e á civilisação europeia era incon- 
icsiaveimcnte, alem d' uma urgente necessidade 
económica, um poderoso instrumento de occu- 
pviçáo politica. Na mão do governo essa arma 
serviria apenas para aHirmar e assegurar a so- 
berania nacional c para facilitar c promover as 
relações económicas; nas mãos d*uraa compa- 
nhia,— a que, a despeito de todas as clausulas 
jurídicas, a nacionalidade do capital c a concor- 
dância dos interesHcs^ imprime um cunho estran- 
geiro — ella será uma arma de extermínio que, 
depois de aiiniquillar a nossa supremacia eco- 
nómica, ha de apagar também a nossa sobera- 
nia politica. 

Mostrámos já como toda a escala de interes- 
ses eommerciacs, industriaes e maritimos que 
prendiam a colónia rf metrópole é sacrificada, 
n'um curto prazo, pelo conjuncto e sij^nííicãdo 
de concessões que vamos fazer ao estrangeiro; 
periíuntumos aporá, sinceramente, quem é que 
defende a Ans^-ola fechada — nós que a quere- 
mos aberta, em cgiialdade de condições, á acti- 
ridadc individual do trabalho cosmopolita, ou 
)s defensores do contracto que a vão enfeudar, 
pela concessão de todos os elementos de pre- 
ponderância económica e politica, a uma entida- 
de estrangeira, alraz da <}ual se encontra toda 
a força invencível da primeira nação colonial 
do mundo í 
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A consciência, inconfessada, dos resultados 

de ruina e morte que esse contracio nos acar- 
reia» transparece na forma como cl!e tem <\óo 
defendido. Sacrificadas c perdidas as vann ■: ■ 
etfectivas da nossa situação em Angola, de..: 
rolam-nos deante dos olhos o mappa pluinhisio- 
so das grandezas oue nos hão de vir da colin- 
boraçâo passiva de Portuíial na grande obra ci- 
vihsadora do continente alricnno. Oimo os des- 
graçados que a extremíi niiseria mergulhou na 
loucura^ a nossa demência toma a forma vulgar 
do delírio das íiramic;as, E com a Cíirta da 
Africa aberta deante dos nossos olhos, emba- 
ciados pela nostalgia d'um glorioso passado his- 
tórico, traçam-nos grandes liiilias que a cortam 
de norte a sul e de nascente a poente, simulan- 
do uma grande cruz onde agonisassc o povo 
Gue primeiro deu a voka ao contlncTite negro. 
K pelos braços dessa cru/ todas as rit]uezas, 
ioda a caudal ímmensa da civiíísuçáo futura du 
Africa, se escoará para os nossos portos das 
duas costas, afogando-nos, suavemente, n'umí 
alluviáo d'oiro. Levantemos os olhos das tris 
tezas do presente para essa gloriosa montanhi 
das grandezas futuras; levantemos os olhos 
os corações — sitrsum torJa! — jj que pura Ihí 
escalar os píncaros luminosos não temos azi 
nem pulmões ! 

Somos fracos e somos lintiidos para as gran-j 

dcs caçadas da riqueza? Àssociemo-nos ao leâc 

)da fabula e a fabula nos cantard o destino... 
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Repetidamente a<}ui temos exposio a nossa 
opinião sobre os meios legâes que ainda se po- 
dem oppôr, por via paríameniar, á definitiTa 
consumação do contracto Williaras. Citamos o 
artigo 13." do Acto Addlcional e em face d'eUe 
mostrámos como tudo o que Á sua sombra seja 
decretado pôde ser approvado ou rejeitado pelas 
cortes. Nem doutra fórma se podia entender tal 
disposição, num paiz regido pelo systema re- 
presentativo. Se os próprios diplomas legislati- 
vos ou contractos decretados dictatorialmente, 
isto é, por um governo que, por motivos supre- 
mos de interesse publico e de razão do Estado, 
usurpa momentaneamente as attríbuiçõcs do 
poder Icgístativo — se esses mesmos, como, por 
exemplo, succedeu com o monopólio dos phos- 
phoroS:» não ficam isentos da discussão parlamen- 
tar,, que os pôde validar ou invalidar coni a ap- 
provação ou reieíçao do bill de indcmnidade, e 
que, mesmo validando-os, os pôde modificar e 
■ alterar discricionaríameníe, como entre nòs rc- 
B petidas vezes se tem feito — como é que actos 



cenlua que as faculdades legislativas, extraordi- 
nariamente concedidas ao governo e aos gover- 
nadores geraes das províncias, são excepcionais 
e só jusiiíicadas por uma extrema urgência. 

Dizog íA 

>Não estando reunidas as Cortes, o governo, 
ouvidas c consultadas as estações competentes, 
poderá decretar em consellto as providencias le- 
gislativas que forem Julgadas ttrgeníes.f 

DÍE o § 2.'*: 

aEgualmcnte poderá o governador ger&l de 
_ na província ultramarina tomar, ouvido o seu 
'Conselho do governo, as providencias indispen- 
sáveis para acudir a alguma necessidade tão 
urgente que não possa esperar pela decisão das 
J^órícs ou do governo. n 

Nolem-sc bem as restricç5es e limitações de 
|ue a lei cerca esta faculdade, concedida ao 
'poder executivo. 

Mas, no § 3.*, a necessidade da sancção par- 
lamentar a estes actos dictatoriaes é determi- 
nada de uma forma inilludivel, n'uma disposição 
clara» terminante e categórica : 

lEm ambos os casos, o governo submctíei-à 
ís Cortes, logo que se reunirem, as providen- 
[ias tomadas.» 

Ora o que é submeiíer? Será apenas camniii- 
\icar, tiotijkar. dar conta? 
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rerbo empregado. 

O pfOpnO MaK> COflHBOK CCCTwORMI . 

dõcaus; piraae»«c oSo 

mM A csie «esvd»: «« 

rÍDot ftfjTiiin coHocadcM'acisa âo paiUffKnio 

e com amftiiuçSes que tkSo teem o^---"-^ - 

Rei, tan é, todo o poder execotiro. ç. 

sume • dktadon! 

Se, apesar de tudo isb), rcMAsae lãid^ s -í-xtr- 
bn de dou dorida a ul nc*f>eno, o J 
»7 de setembro de i8^ se encarre^- - -^ - 
desfazer immedúxamcofe on fumo. £»« de- 
creto, « reenlanclo os termos a s^uir no 
uso da auctorísaçâo concedida ao ^orerao pelo 
S I.' do artigo 17.' do Acto Addiuonal*. diz do 
«u artigo I -• «que o governo STLbmcttoi-i) 
li ap]>i-ovai'a<» dai* O^rrtAM, togo 
que esuit se reunam. (iuii«^Rqiiei* ooi 
■>o»iiô<^a* de [errenoi, cotiAtracções de 
mrnhos de ferro, docas, pontes, cães, eic-, 
hajam sido feitas durante o interregno pi 
nncinar. Ora este decreto foi dictatoniil. 
tornou-íc Ici do paiz pcb sancção posterior di 
Cortes. Poriiinto, só outra Ici ou outro dccrczo 
dictatorial o poderia rcvopiír. 

Pretundeu o governo^ com o seu decreto de 
17 de novembro ullimo, levar a cabo essa revo- 
gação ? K' possível que sim^ mas não o conse- 
guiu. Com clTeiío esse decreto, publlcndo no 
Diário do Govaixo n." 271, nao é dictatorial; 



traz apenas a assignaiura do sr. Teixeira de 
Sousa, ministro da marinha. Ora a concessão 
Williams foi feita a seguir e nos termos d'este 
decreto, que não revogou, nem podia revogar, 
o Acto Addicionjl, que já mandava subníeiler 
lis cortes laes medidas, — como não revogou o 
decreto trâí-ão de iSg^ e a leÍ em que elle foi 
convertido, decreto e lei que mais accentuaram, 
regulando aquelle, a dependência daapprovação 
das cortes, 

Náo ba, pois, sophismíis, rabuUces, irucs de 
hermenêutica, que abalem, sequer, esta claris- 
sirna verdade jurídica: não só o parlamento tem 
o dÍi"eito de apreciar, modificar ou annullar o 
contracto Williams, como este não pode tornar- 
se eflecTivo sem a approvação das cortes. Isto é 
o que estatuiu o decreto dictatorial de 27 de 
setembro de i8()4 e a Iei posterior que o confii'- 
mou e que por diploma competente não foi ainda 
alterado ou revogado. 

Temos insistido nesta aliirmação, provocando 
a t^ue no!-a contestem e contradittem. Mas até 
hoje, o nosso repto não foi acceite, nem pelos 
defensores do governo, nem pebs que, apparen- 
tando combatei-o, se vão todavia sangrando em 
saúde, com a complacente aflirmaçâo de que o 
que esíáfciía^ esíd fetiu. 

Ora esta affirmação, que presume o conven- 
cimento de que o maí é sem remédio, de que o 
contracto Williams é já hoje un: acto juridica- 
mente irrevogável, de que não ha nas nossas 
leis meio de o annullar ou, pelo menos, de o 
modificar, evitando tudo quanto n'elle haja de 
temerosamente perigoso para o futuro politico 
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egualmente nitJdâs as fronteiras das duas ^an- 
des facções constitucionaes, E, como da pri- 
raeira vez, um só do5 dois partidos não se aba- 
lançou á temerária empreza. 

Hoje, porém, os factos levam rumo differente. 
A Angola intangível, as regiões preciosas onde 
a acclimaçuo c expansão da nossa raça era pos- 
sivel, vamos entregai as ao estrangeiro, conce- 
dcndo-ll^e tudo quanto e preciso parn que lá 
surja, cm seu beneficio, uma ímmensa e opu- 
lenta colónia ! E o mesmíssimo resultado a que 
pretendiam chegar as duas mallogradas tentati- 
vas anteriores, sem, sequer, a compensação ma- 
lerial que viria do empréstimo ou da venda. 

E esta obra sinistra, esta obra miserável de 
ruína e de morte, feita era se^íredo e á pressa 
nas vésperas da abertura do parlamento, é já 
considerada mais iulJntí:Íri'l, por uns e por ou- 
tros, do que a intant^ird Angola de outros 
tempos. E" que a situação politica do paia: aiu- 
dou radicalmente, a separação dos partidos di- 
luiu-sc n'um conluio inconfessável, e a coragem 
de um, impossivcE no isolamento anterior, as- 
senta agora claramente e solidamente na íntima, 
embora disfarçada, intelligcncia com o outro. 

A abdicação do parlamento foi já decretada 
no conseiiio dos Deuses, embora o Acto Addi- 
cional, em que o governo se estriba para con- 
siderar irrevogável o contracto Benguella, dê 
àquellc expressamente o direito de alrçrar e an- 
nullar a concessão. O parlamento não usará 
d'esse direito, nem a opposição ha de pugnar 
por elle, pors^ue de facto não ha opposição real, 
jnem antagonismo sincero entre os dois grupos. 
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Cooxra o bubot c ibub uBueven» «'anes At- 
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ft pavOr nbccros como «sipre, ná: 
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